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na sociedade. Se familiarizar com a sua história 
ruim, feia, difícil, é!... Mas a gente precisa conhe-
cer, se a gente conhecer aí a gente vai aprender 
a valorizar as situações que nós vivemos hoje, de 
liberdade, das unidades de conservação que tra-
zem a garantia do território, da presença das 
políticas públicas. Se eu tenho conhecimento am-
pliado da história vou poder planejar o futuro 
com muito mais segurança.

As lideranças do tempo do MEB, dos anos 80 
e 90, estão velhas, estão esmorecendo da luta, e 
nós precisamos turbinar essa mesma força, essa 
mesma luta, para estes grupos de jovens de hoje, 
só que com uma diferença muito grande. 

Por exemplo, eu era analfabeto e me tornei 
liderança para poder garantir o meu território, 
para poder garantir a organização da minha co-
munidade, mas sem nenhum conhecimento. Eu 
viajava o mundo e não conseguia ler uma placa 
no aeroporto. Agora não, nós vamos formar jo-
vens que estão saindo da faculdade que tem 
dentro da unidade de conservação, que findaram 
o segundo grau. Imagine a potência que essas
novas lideranças vão ter para continuar desen-
volvendo o MJ, para continuar combatendo tudo
que tem de ruim no uso sustentável dos recursos,
os garimpos que estão se espalhando por aí.

Então estas lideranças terão conhecimento 
bastante robusto para defender o que é bom 
para o território do MJ, e expulsar, e questio-
nar, e reivindicar que não venha nada que pos-
sa nos atrapalhar, que possa mudar nossa qua-
lidade de vida. 

A gente pensa em transformar esse livro numa 
história em quadrinhos para começar a trabalhar 
as crianças ainda nas escolas, para que a gente 
continue com essa luta fortalecida.

MANOEL CUNHA, nascido, criado, morador e liderança 
do Rio Juruá, atual gestor da RESEX MJ

Esse exemplar que você tem em mãos representa a junção de dois li-
vros, que na essência são um só. Em 1992, o padre e missionário João 
Derickx, em coautoria com o padre José Antonio Trasferetti, publicou 
o livro No coração da Amazônia: Juruá, o rio que chora, relato de De-
rickx a respeito das lutas e injustiças na região do Rio Juruá, estado
do Amazonas. Em 2007, ele publicou estas histórias com outro nome:
Reserva extrativista: mais vida neste chão, título que expressava as
mudanças positivas ocorridas no território, acrescentando alguns tex-
tos e fotografias, e retirando algumas partes da edição de 1992.

O exemplo que nos dá a história do Território do Médio Juruá é a 
saída de uma situação de exploração e semiescravidão para um ciclo 
virtuoso rumo ao desenvolvimento sustentável e cidadania plena.

Optamos por uma edição ampliada, em homenagem ao padre João 
Derickx e aos povos do Juruá, com o conteúdo completo das duas 
edições e novos textos explicativos.

EDIÇÃO COMEMORATIVA  Distribuição gratuita para escolas, comunidades, associações, igrejas e 
prelazias, órgãos de governo, ONGs.

Quando a gente fala do Médio Juruá e de tudo 
o que foi conseguido nessa luta social em defesa
dos direitos dos moradores, direitos de produzir,
direitos de escolher para quem comercializar os
seus produtos, direito de se organizar, a gente
lembra muito do padre João Derickx e do livro
que ele escreveu em 1992: Juruá, o rio que chora.
Esse livro foi fundamental na organização do
Médio Juruá e na divulgação daquele sistema de
semiescravidão branca que os fregueses, como
eram chamados, hoje a gente chama de extrati-
vistas ou ribeirinhos ou de populações tradicio-
nais, mas naquele tempo eram os fregueses, eles
pertenciam a alguém, eram fregueses de alguém.
Conheci de cor e salteado todo este sistema que
existiu no Médio Juruá (MJ). Tenho 54 anos, mas
ainda convivi os meus primeiros 25 anos com os
patrões, donos dos seringais.

Foi através desse livro que o MEB (Movimen-
to de Educação de Base) começou a fazer o tra-
balho de organização comunitária, de capacita-
ção de lideranças, com objetivo de melhorar, 
modificar, transformar essa situação. E isso nos 
possibilitou trabalhar melhor essa questão do 
empoderamento, do conhecimento dos direitos e 
da luta pela garantia do território.

A gente está sentindo um pouco que essa im-
portância da organização social, apesar de forta-
lecida, está perdendo força. Isso nos traz muita 
preocupação porque a gente sabe que toda 
transformação que houve aqui foi através dessa 
luta. As coisas estão tão fáceis hoje no MJ, que 
parece que não é mais importante a gente estar 
organizado e unido. Aqui houve semiescravidão, 
aqui pessoas foram presas para poder garantir 
seus direitos, aqui, as primeiras escolas instaladas 
os patrões transformaram em maromba de gado. 

Retomar esta história do livro vai refrescar na 
mente dos jovens como que foi o passado. Esta 
história precisa ser reavivada no MJ, trabalhada 
nas comunidades, nas escolas, nas instituições e 
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Quando a gente fala do Médio Juruá e de tudo o que foi 
conseguido nessa luta social em defesa dos direitos dos 
moradores, direitos de produzir, direitos de escolher para 
quem comercializar os seus produtos, direito de se organi-
zar, a gente lembra muito do padre João Derickx e do livro 
que ele escreveu em 1992: Juruá, o rio que chora. Esse livro 
foi fundamental na organização do Médio Juruá e na divul-
gação daquele sistema de semiescravidão branca que os 
fregueses, como eram chamados, hoje a gente chama de 
extrativistas ou ribeirinhos ou de populações tradicionais, 
mas naquele tempo eram os fregueses, eles pertenciam a 
alguém, eram fregueses de alguém. Conheci de cor e salte-
ado todo este sistema que existiu no Médio Juruá (MJ). Te-
nho 54 anos, mas ainda convivi os meus primeiros 25 anos 
com os patrões, donos dos seringais.

Foi através desse livro que o MEB (Movimento de Edu-
cação de Base) começou a fazer o trabalho de organização 
comunitária, de capacitação de lideranças, com objetivo de 
melhorar, modifi car, transformar essa situação. E isso nos 
possibilitou trabalhar melhor essa questão do empodera-
mento, do conhecimento dos direitos e da luta pela garan-
tia do território.

A gente está sentindo um pouco que essa importância da 
organização social, apesar de fortalecida, está perdendo 
força. Isso nos traz muita preocupação porque a gente sabe 
que toda transformação que houve aqui foi através dessa 
luta. As coisas estão tão fáceis hoje no MJ, que parece que 
não é mais importante a gente estar organizado e unido. 
Aqui houve semiescravidão, aqui pessoas foram presas para 
poder garantir seus direitos, aqui, as primeiras escolas insta-
ladas os patrões transformaram em maromba de gado. 

Retomar esta história do livro vai refrescar na mente dos 
jovens como que foi o passado. Esta história precisa ser 
reavivada no MJ, trabalhada nas comunidades, nas escolas, 



nas instituições e na sociedade. Se familiarizar com a sua 
história ruim, feia, difícil, é!... Mas a gente precisa conhecer, 
se a gente conhecer aí a gente vai aprender a valorizar as 
situações que nós vivemos hoje, de liberdade, das unidades 
de conservação que trazem a garantia do território, da pre-
sença das políticas públicas. Se eu tenho conhecimento am-
pliado da história vou poder planejar o futuro com muito 
mais segurança.

As lideranças do tempo do MEB, dos anos 80 e 90, estão 
velhas, estão esmorecendo da luta, e nós precisamos turbi-
nar essa mesma força, essa mesma luta, para estes grupos 
de jovens de hoje, só que com uma diferença muito grande. 

Por exemplo, eu era analfabeto e me tornei liderança 
para poder garantir o meu território, para poder garantir a 
organização da minha comunidade, mas sem nenhum co-
nhecimento. Eu viajava o mundo e não conseguia ler uma 
placa no aeroporto. Agora não, nós vamos formar jovens 
que estão saindo da faculdade que tem dentro da unidade 
de conservação, que fi ndaram o segundo grau. Imagine a 
potência que essas novas lideranças vão ter para continuar 
desenvolvendo o MJ, para continuar combatendo tudo que 
tem de ruim no uso sustentável dos recursos, os garimpos 
que estão se espalhando por aí. 

Então estas lideranças terão conhecimento bastante 
robusto para defender o que é bom para o território do 
MJ, e expulsar, e questionar, e reivindicar que não venha 
nada que possa nos atrapalhar, que possa mudar nossa 
qualidade de vida. 

A gente pensa em transformar esse livro numa histó-
ria em quadrinhos para começar a trabalhar as crianças 
ainda nas escolas, para que a gente continue com essa 
luta fortalecida.

 TEXTO ORELHA

MANOEL CUNHA, nascido, criado, morador 
 e liderança do Rio Juruá, atual gestor da RESEX MJ
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O título do presente livro expressa  
uma grande conquista por proteger  
as florestas e seus povos.

As reservas extrativistas merecem 
mais divulgação, inclusive um estudo 
aprofundado para uma melhor 
organização dos seus moradores.

A maioria das páginas falam sobre a 
vida e a luta do povo antes da criação 
das Resex. Conta também uma parte  
dos meus 40 anos de vida e missão  
neste chão. Finalmente o livro lembra  
o grande mártir Chico Mendes.  
Seu exemplo deve inspirar a luta  
em favor das florestas e seus povos 
evitando assim os desastres ecológicos 
que os noticiários da TV já nos mostram 
com tristes imagens de tempestades, 
furacões, inundações e outras pragas 
que assolam a humanidade.

Pe. JOÃO DERICKX, 2007





5

NOTA DA EDITORA

NUBIA MELHEM SANTOS

Este livro é uma homenagem à excepcional atuação do pa-
dre João Derickx na Amazônia e comemora os 30 anos da 
primeira publicação do seu relato sobre as condições de vi-
da e trabalho em um vasto território do Médio Juruá, onde 
atuou como missionário por muitos anos.

A publicação original, de 1992, foi intitulada No coração 
da Amazônia: Juruá, o rio que chora. Trata-se de uma nar-
rativa ao mesmo tempo poderosa e comovente, que denun-
cia a semiescravidão em que vivia a população juruaense. 
Em 2007, o mesmo relato foi publicado com nova introdu-
ção, anexos e fotografias. Em razão das mudanças positi-
vas já visíveis na região, informações pontuais foram 
acrescentadas sobre a criação da Reserva Extrativista do 
Médio Juruá, a demarcação das terras dos Deni e a melho-
ria do ensino na zona rural. O livro ganhou então outro tí-
tulo, Reserva Extrativista: mais vida neste chão. Mas fo-
ram suprimidos três textos que abriam a edição de 1992.

O padre João Derickx faleceu em 2013 mas o livro per-
maneceu como a mais importante referência histórica so-
bre a região do Médio Juruá, como previu Leonardo Boff ao 
apresentar a publicação em 1992. 

Na capa e na ficha catalográfica de 1992, José Antonio 
Trasferetti consta como coordenador e coautor, respectiva-
mente. Em 2007, esta informação não aparece. Todavia, 
foi o próprio Derickx quem destacou a participação de 
Trasferetti: “Além de ser praticamente o ‘inspirador’ deste 
livro, assumiu o trabalho de coordenar os escritos, datilo-
grafia, estruturação dos capítulos, colocação de alguns tí-
tulos, subdivisões e introduções”.
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Na presente edição reunimos o material das duas ver-
sões anteriores, trazendo todos os escritos relacionados ao 
relato de Derickx. O material escaneado das duas publica-
ções não sofreu alteração (fac-símile). Tomamos por base o 
livro de 2007, Reserva Extrativista: mais vida neste chão, e 
mantivemos o título. Incluímos também os textos de 1992, 
que haviam sido excluídos em 2007, a “Introdução” assina-
da por Derickx e Trasferetti, a “Abertura” que narra a vi-
sita de Derickx à base da Petrobras em Urucu e a íntegra 
do texto “Referência histórica para o Juruá”, de Leonardo 
Boff, que apresentou o livro na orelha da edição original.

Textos atuais ampliam esta publicação: a apresentação 
na orelha assinada por Manoel Cunha, atual gestor da 
Resex do Médio Juruá; os relatos “Como nasceu o livro em 
1992”, do padre José Antonio Trasferetti, e “Como surgiu 
esta edição ampliada” de Pedro Penido D. Guimarães, co-
ordenador desta edição. Acrescentamos ainda dois novos 
mapas, desenhados pelo Instituto Juruá, para melhor vi-
sualização da região, uma página sobre os autores e a lis-
ta das siglas de mais de 30 organizações envolvidas na 
história da região, o que demonstra o esforço dos autores 
em documentar, tanto a ação como a inércia destes diver-
sos atores, públicos e privados, associados ao destino do 
Médio Juruá.

A história narrada neste livro é um encorajamento à 
participação ativa e dinâmica  no desenvolvimento susten-
tável da região e de seus habitantes.

Boa leitura!
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COMO NASCEU O LIVRO EM 1992

	       Pe. JOSÉ ANTONIO TRASFERETTI

Conheci João Derickx quando eu era seminarista da 
Arquidiocese de Campinas. Em 1978 fui fazer o curso 
do Instituto Brasileiro de Desenvolvimento (IBRADES) 
no Rio de Janeiro. Derickx e outros colegas oriundos 
de várias partes do Brasil estavam inscritos no mes-
mo curso. Moramos na casa paroquial da Paróquia de 
São João Batista em Botafogo. Com o passar do tem-
po, ficamos amigos. O padre João era da Congregação 
do Espírito Santo, tendo vindo da Holanda, cidade de 
Dieren, para trabalhar como missionário na Diocese de 
Tefé, no Amazonas. Sua paróquia era o Rio Juruá. Ele 
tinha um barco comprado com o apoio de um grupo na 
Holanda chamado “Pró-Amazonas”. Seu trabalho mis-
sionário era descer e subir o rio com o barco, presidindo 
as missas, as cerimônias de batizados, os casamentos, 
as visitas pastorais aos ribeirinhos, pescadores e aos 
povos da floresta. O João era muito carismático e o povo 
tinha um grande carinho por ele. Ele era grandão, mas 
o chamavam de “Joãozinho”.

Depois que retornei em 1991 dos estudos na Itália, 
em Roma, nossa amizade aumentou mais ainda. Ele 
me convidou para visitá-lo e conhecer seu trabalho pas-
toral junto aos moradores do Rio Juruá. O padre João 
era muito envolvido com as questões sociais. Ele ficava 
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muito irado com as injustiças e sempre fazia movimen-
tos e ações práticas para combatê-las. Ele procurava 
levantar recursos junto aos holandeses para promover 
o povo brasileiro, sobretudo, os povos da floresta. Certa 
ocasião fiz uma viagem de barco com ele. Descemos e 
subimos o Rio Juruá visitando as comunidades ribeiri-
nhas. Realmente foi, para mim, um fato inédito. Nunca 
tinha feito uma experiência desse tipo. Sou nascido e 
criado no interior do Estado de São Paulo. Durante a 
viagem, naqueles momentos de silêncio da noite, ou pôr 
do sol, conversávamos muito sobre suas experiências 
no meio daquela gente. Ele contava muitos casos, mui-
tas histórias peculiares da vida cotidiana, envolvendo a 
sexualidade, o trabalho e a vida em família. A vida no 
meio do rio, dentro do barco, noite e dia, em constante 
contato com a Amazônia em sua plenitude, foi realmen-
te algo fantástico. 

Certa ocasião o João manifestou interesse em fazer 
um livro para registrar suas experiências, histórias, lu-
tas e tantos fatos da vida vividos naquele mar de água 
e de floresta. Eu disse que poderia ajudá-lo e que seria 
possível. Então ele começou a recolher alguns escritos, 
e contar para mim algumas memórias, pelo menos as 
mais picantes ou interessantes. Eram muitos fatos, al-
guns muito curiosos, que nem poderíamos colocar num 
texto público. E assim nasceu o livro. Fui anotando, es-
crevendo, recolhendo textos ou materiais esparsos que 
ele tinha. Entre risadas, brincadeiras e coisas mais, fo-
mos organizando o livro. Eu cuidei de tudo, o João não 
tinha a habilidade da escrita. Buscamos recursos numa 
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instituição holandesa, fizemos contato com a editora Vo-
zes, solicitamos uma apresentação do teólogo Leonardo 
Boff e o livro foi publicado em 1992 com o título No co-

ração da Amazônia: Juruá, o rio que chora. Esse livro 
fez muito sucesso na Diocese de Tefé e em toda a região 
da Amazônia. Também fez sucesso por São Paulo e Rio 
de Janeiro onde tínhamos amigos. A Amazônia sempre 
foi uma causa importante e o rio estava chorando. O rio 
estava triste porque estava morrendo. Eram muitas as 
violências contra a natureza (águas, florestas, animais 
etc.) e contra os povos da floresta. O trabalho missioná-
rio do João objetivava proteger e cuidar da floresta e de 
todo ser vivo que nela habitava. 

Posteriormente o João fez “outro” livro, intitulado 
Reserva Extrativista: mais vida neste chão. Nesse novo 
velho livro, ele reeditou praticamente o material publi-
cado pela editora Vozes e acrescentou novos textos e ar-
gumentos. Tive conhecimento que ele publicou também 
um pequeno opúsculo em sua língua na Holanda para 
seus amigos e colaboradores. O grupo Pró-Amazonas, 
que dava suporte para o João, era grande e promovia 
constantemente atividades para angariar fundos. Pos-
teriormente o João deixou a Diocese de Tefé, a cidade 
de Carauari e o Rio Juruá, indo trabalhar em Belém, 
na região do Bengui. Estive várias vezes com ele nessa 
paróquia. Recordo que era uma região da periferia de 
Belém bastante agressiva, com muita pobreza e violên-
cia. Mas o João morava e trabalhava no meio do povo, 
sem medo de nada. Ele era corajoso e destemido.



Não me recordo exatamente quando foi a última vez 
que estive com o João, mas observei que ele já estava 
bastante debilitado. Ele morava numa “Comunidade 
de Vida” na periferia da cidade de Belém do Pará. Ti-
nha passado por uma cirurgia do coração na Holanda 
e a idade já estava chegando. Posteriormente soube da 
sua morte. Pelo que sei, está enterrado em Belém, nas 
terras amazônicas que ele tanto amava. O João foi um 
grande amigo, viajamos por várias partes do mundo. 
Conheci seus amigos e parentes da Amazônia e da Ho-
landa. Ele também esteve muitas vezes na casa dos 
meus pais. Foi amigo de verdade, partilhamos a mesa e 
o chão. Mas a vida é assim: os amigos partem e deixam 
saudades. Seu corpo em sua materialidade física virou 
pó, mas o seu sorriso e a sua molecagem continuam co-
nosco. Seu legado é uma linda história de amor, frater-
no e desinteressado, pelos povos da floresta amazônica. 
Este livro que você, caro leitor, tem em sua mão, é um 
pequeno retrato da presença humana e profética de um 
dos maiores missionários que o Brasil já conheceu. En-
tão, boa leitura!

  	       Campinas, novembro de 2022.
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COMO SURGIU ESTA EDIÇÃO AMPLIADA
                                                

                                                                PEDRO PENIDO D. GUIMARÃES

Em abril de 2022, voltei a Carauari, sudoeste do esta-
do do Amazonas, para conhecer o Território do Médio 
Juruá (TMJ), iniciativa de desenvolvimento territorial 
envolvendo muitas organizações para a conservação 
da biodiversidade e melhoria da qualidade de vida das 
populações locais. Conheci a região em 1983, quando 
fui a trabalho por algumas semanas, mas a região era 
muito diferente da atual, como o leitor irá percebendo 
ao ler o livro.

Estive no Núcleo de Conservação e Apoio ao Desen-
volvimento Sustentável Padre João Derickx, à beira 
do Igarapé Bauana e do Rio Juruá (quem seria este 
padre, me perguntei). Ali mesmo conheci um livro 
deste missionário No coração da Amazônia: Juruá, o 
rio que chora. Quanta força nos relatos, quanta luta e 
injustiça, quanto sofrimento. Eu passei a perceber a 
região com outro olhar... Como diz Leonardo Boff, em 
texto de apresentação nas orelhas deste livro: “O ex-
traordinário do livro reside no seu aspecto global e 
integral. Nele há poesia ao lado de luta e encanta-
mento pela natureza junto de conflitos de terra, há 
jogo combinado com trabalho. É um livro ecológico... 
Apresenta o outro Brasil, sofredor, lutador e vicejante 
como a Floresta Amazônica e as pessoas que ali cons-
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troem uma nova aliança, integradora e fraternal com 
a natureza.”

No dia seguinte, conversa vem, conversa vai, Ma-
noel Cunha, líder inconteste e sábio deste vasto terri-
tório, me solicita apoio para reeditar tal livro, dada 
sua importância histórica. Além da reedição do livro, 
outras tantas ideias e projetos histórico-culturais fo-
ram surgindo... O encantamento mencionado por Bo-
ff acontecia a cada instante.

De volta a Manaus, fui direto ao largo São Sebas-
tião, conhecer a pequena grande livraria Banca do 
Largo, especializada em Amazônia. De pronto, o li-
vreiro Joaquim Melo me apresentou dois livros do pa-
dre João: o citado No coração da Amazônia: Juruá, o 
rio que chora, em coautoria e coordenação pelo padre 
José Antonio Trasferetti, editora Vozes, edição de 
1992, e um outro, Reserva extrativista: mais vida nes-
te chão, de 2007. Obrigado Joaquim.

Ao lê-los, percebi que são basicamente o mesmo li-
vro. Ao livro publicado em 2007, por uma pequena 
editora de Belém, o padre João acrescentou cinco ane-
xos, um bilhete de Chico Mendes, alguns comentários 
e fotos, mudou a introdução, mas os cinco capítulos, a 
apresentação e a conclusão são os mesmos. O anexo 1, 
com título “15 anos depois”, mostra algumas conquis-
tas no território e nas comunidades. No ano de 2007, 
já existiam a Reserva Extrativista do Médio Juruá 
(Resex MJ), criada em 1997; a Reserva de Desenvolvi-
mento Sustentável Uacari (RDS Uacari), criada em 
2005, e a Terra Indígena Deni, demarcada em 2003 (e 
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homologada em 2004). O padre João mudou o título 
do livro de 1992 para Reserva Extrativista: mais vida 
neste chão, já sentindo e refletindo as mudanças posi-
tivas na região: o Juruá não chorava mais, o Juruá 
tinha vida.

Ao entrar em contato com a Editora Vozes para tra-
tar do livro Juruá, o rio que chora, tive a informação 
de que a editora não tem mais direitos sobre a publica-
ção e não possui nenhuma documentação arquivada, 
considerando ser um livro com mercado editorial res-
trito, regional. Foram publicados ao todo 6 mil exem-
plares de 181 páginas, em 1992, 1993 e 1996.

Quanto ao segundo livro, Reserva extrativista: mais 
vida neste chão, 230 páginas, publicado em 2007 pela 
editora gráfica Meridional, nenhuma tentativa de con-
tato com esta editora surtiu efeito. Amigos e colabora-
dores do padre João à época estimam uma tiragem de 
mil exemplares.

Na presente edição, resgatamos a coautoria do pa-
dre José Antonio Trasferetti, citada na introdução e 
na ficha catalográfica de 1992, livro este que foi a ba-
se para edição de 2007, que por sua vez serviu de base 
para a presente edição, com a inclusão de três textos 
e dos agradecimentos da edição de 1992 que tinham 
sido retirados em 2007, e com inserções de textos ex-
plicativos e mapas de localização.

À procura de informações sobre possíveis orientações 
do padre João para novas edições do livro, falei com vá-
rias pessoas ligadas à Igreja Católica, como o padre Jo-
sé Antonio Trasferetti (coautor e amigo do padre João), 
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com o bispo emérito Dom Mário Clemente Neto (que 
escreveu a apresentação dos livros, na época bispo de 
Tefé e superior do padre João), Dom Teodoro Mendes 
Tavares (bispo da Prelazia de Ponta de Pedras e tam-
bém amigo do padre João), o padre Flávio Gonzaga da 
Prelazia de Tefé, com o padre Valmir Majolo da Paró-
quia Imaculada Conceição de Carauari, com o padre 
Gilberto van Tol na Holanda. Conversei também com o 
Gouvêa de Castro, que trabalhou por anos com o padre 
João na Paróquia N. Sa. Rainha da Paz (Bengui, Be-
lém), com diversos colaboradores e amigos do padre 
João em Belém (Edney Oliveira, Tania Miranda, Eric 
Freire). Nenhum deles sabe algo a respeito dos direitos 
autorais ou do testamento do padre João. Obrigado a 
todos pelo apoio e informações.

Uma colaboração com a Sitawi, organização sem 
fins lucrativos para a mobilização de capital para im-
pacto socioambiental positivo, foi estabelecida e cria-
do um fundo filantrópico para receber as doações e 
fazer a gestão financeira dos recursos. Agradeço a to-
dos da Sitawi, nas pessoas do Leonardo Letelier e 
Luiza Ribeiro do Valle. E agradeço também ao Felipe 
Pires que me guiou pelo TMJ em abril de 2022.

Agradeço a parceria com o Instituto Juruá, pela 
confecção dos mapas, em especial ao João Vitor JB 
Campos-Silva, Hugo Costa e Camila Duarte.

Nubia Melhem Santos e Danielle Martins Prazeres 
se juntaram a esta empreitada como editora e desig-
ner. Gustavo Martins nos ajudou com seus conheci-
mentos e parecer jurídico.
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Na capa foram usadas uma imagem de satélite for-
necida pela Cristina Bentz, quatro cedidas pelo Insti-
tuto Juruá e uma pelo ICMBio. Muito obrigado. 

Agradeço a todos no TMJ, em especial o Manoel 
Cunha e Raimundo Cunha.

Optamos por uma edição comemorativa, em home-
nagem ao padre João e aos povos do Rio Juruá, e sem 
fins lucrativos. Todos os exemplares serão doados pa-
ra escolas, comunidades, associações, igrejas e prela-
zias, órgãos de governo, ONGs.

Rio de Janeiro, dezembro de 2022.
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REFERÊNCIA HISTÓRICA PARA O JURUÁ 
(Texto de orelha)

LEONARDO BOFF

No coração da Amazônia: Juruá, o rio que chora é uma 
espécie de saga de um missionário, João Derickx, e de um 
fascinado pela Amazônia, João Trasferetti. Padre João é 
um missionário diferente. É um holandês que não veio 
conquistar almas, mas cuidar de vidas. Não apenas da vi-
da humana, mas de toda a vida ameaçada na região do 
Juruá. Ele mostra o que pode ser a nova evangelização, 
depois de 500 anos de exploração da terra e conquista das 
almas. Evangelizar implica um diálogo profundo e simpá-
tico com a realidade circundante, com a natureza que fala, 
com o rio que chora, com as populações que vivem, sofrem, 
e se alegram no coração da Amazônia. Implica também a 
coragem profética de denunciar a violência contra o índio, 
a voracidade do latifúndio e a cura pastoral no fortaleci-
mento da resistência e dos passos de libertação.

Em todas as páginas desse livro se encontra o lamento 
de quem sofre, mas também alegria de quem encontra 
sentido em resistir e sempre de novo avançar rumo a um 
destino possível, mais humano e respeitador da natureza. 
O livro será uma referência histórica para toda a região. 
Nele encontramos relatórios de reuniões, atas de encon-
tros com autoridades, planejamentos em assembleias po-
pulares no sentido de defender os rios, salvaguardar as 
florestas e preservar as populações que aí residem.
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O extraordinário do livro reside no seu aspecto global e 
integral. Nele há poesia ao lado de luta, há encantamento 
pela natureza junto de conflitos de terra, há jogo combina-
do com trabalho. É um livro ecológico, pois Ecologia, no seu 
sentido mais eminente, é uma atitude de combinação de 
tudo com tudo em todos os pontos. 

Vale a pena ler o livro. Apresenta um outro Brasil, sofre-
dor, lutador e vicejante como a Floresta Amazônica e as 
pessoas que ali constroem uma nova aliança, integradora e 
fraternal com a natureza. 
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INFORMAÇÕES ADICIONAIS SOBRE 
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TEXTO DE JOÃO DERICKX SOBRE A CONGREGAÇÃO DO ESPÍ-

RITO SANTO EM 2007

Nesta oportunidade em que a Campanha da Fraternidade 
nos fala da Amazônia, quero prestar minha homenagem 
aos padres da Congregação do Espírito Santo, popular-
mente conhecidos por Espiritanos que já se dedicam a 122 
anos na missão deste chão. 

Os primeiros chegaram em Belém em 1885 a pedido de 
Dom Macedo Costa que os conheceu em Roma, onde mo-
rou num seminário dirigido por eles.

Os Espiritanos foram convidados a tomar conta do Se-
minário Menor e de um Colégio no Mosteiro Nossa Senho-
ra do Carmo, abandonado pelos Carmelitas décadas antes.

Depois foram para Manaus e em seguida assumiram as 
prelazias de Tefé, Amazonas e Cruzeiro do Sul, Acre, on-
de, até hoje, vivem sua fraternidade amazônica.

Existem outros colegas no Brasil, no Paraguai e na 
Bolívia.

APOIO E AGRADECIMENTOS EDIÇÃO DE 2007

Este livro é uma homenagem de gratidão ao grupo Pró-
-Amazonas que em Dieren, cidade da Holanda, realizou 
muitas ações a fim de propagar a causa dos povos da Ama-
zônia e contribuiu com importantes projetos para a pro-
moção do povo juruaense e benguinense, bairro periférico 
de Belém.  

	 Outubro de 2007

	 25º Aniversário da fundação do grupo Pró-Amazonas

	 JOÃO DERICKX 
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	                                                                     JOÃO DERICKX

TEXTOS DA ORELHA DE 2007

“Faz 21 anos que existe a nossa comunidade e o sindica-
to, graças à atuação do Padre João Derickx. Por perce-
ber a exploração desigual a que estava submetida a po-
pulação ribeirinha aos patrões do seringal, o padre 
incentivou a organização dos moradores. A comunidade 
e o sindicato foram se solidificando, ao ponto de os pa-
trões abandonarem o local.” 

O Padre João ajudou na criação da reserva extrativista.
	
	 Entrevista com ribeirinho, “Rio Juruá”, 
	 relatório final, Projeto Rondon, 2005

Ao Padre João Derrick pela paciência de ler meus ras-
cunhos. Estendo a ele meu agradecimento por ter tido 
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garra e coragem na luta pelos direitos dos seringueiros 
do Rio Juruá, o que culminou com a criação da reserva 
extrativista.

	 Tese de Mestrado  
	 Dr. Nelcioney José de Souza Araújo, 

	 “filho do Rio Juruá”
	 Universidade de Sergipe, 2001
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SOBRE OS AUTORES

João Derickx, holandês (Johannes Nicolaas Derickx), 
nasceu em 6 de dezembro de 1935. Trabalhou em uma 
escola para crianças com dificuldades de aprendizagem e 
formou-se em Filosofia e Teologia. Em 1965, foi ordenado 
sacerdote pela Congregação do Espírito Santo. Chegou ao 
Brasil na década de 70. Nos mais de 40 anos em que tra-
balhou como missionário na região amazônica, aprendeu 
a amar o povo ribeirinho do Rio Juruá, Amazonas, onde 
morou de 1980 a 1993, e o povo da periferia de Belém, em 
especial do bairro do Bengui, onde viveu por muitos anos 
e faleceu em 16 de junho de 2013.

José Antonio Trasferetti, brasileiro, nasceu no estado 
de São Paulo em 1956. Desde 1976 trabalha com movi-
mentos populares. Em 1983 ordenou-se sacerdote e dedi-
cando ao acompanhamento pastoral das Comunidades 
Eclesiais de Base. Doutorou-se em Teologia e Filosofia em 
Roma, Itália. É professor da PUC-Campinas desde 1984. 
Presidente e Vice-presidente da Sociedade Brasileira de 
Teologia Moral – SBTM (2003/2021). Publicou livros e ar-
tigos científicos em jornais e revistas. Atualmente é Rei-
tor-Pároco do Santuário Paróquia de Santa Rita de Cássia 
da Arquidiocese de Campinas.
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SIGLAS

APLUB – Associação dos 
Profissionais Liberais Universitários 
do Brasil

BASA – Banco da Amazônia

BID – Banco Interamericano  
de Desenvolvimento

CF – Campanha da Fraternidade

CNS – Conselho Nacional de 
Seringueiros (atual Conselho 
Nacional das Populações 
Extrativistas)

CPT – Comissão Pastoral da Terra

CDDH – Centro de Defesa dos 
Direitos Humanos

CEAM – Companhia de Eletricidade 
do Estado do Amazonas

CEB – Comunidade Eclesial de Base

CEBEMO – Organização Católica 
para Cofinanciamento de Programas 
de Desenvolvimento

CIMI – Conselho Indigenista 
Missionário

COBAJUR – Comunidade de Base 
dos Jurunas

CPT – Comissão Pastoral da Terra

EMATER – Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural

FETAGRI – Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura do 
Estado do Amazonas

FUNRURAL – Fundo Rural de 
Previdência

FUNAI – Fundação Nacional do Índio

IBAMA – Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis

IBASE – Instituto Brasileiro  
de Análises Sociais e Econômicas

IBRADES – Instituto Brasileiro  
de Desenvolvimento

INCRA – Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma Agrária 

INPA – Instituto Nacional  
de Pesquisas da Amazônia

IPASEA – Instituto de Previdência  
e Assistência Social do Estado do 
Amazonas

LBA – Legião da Boa Vontade

MEB – Movimento de Educação  
de Base

OPAN – Operação Anchieta  
(atual Operação Amazônia Nativa)

RESEX – Reserva Extrativista

SESAU – Secretaria de Saúde  
do Estado

STR – Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de Xapuri

SUDEPE – Superintendência  
do Desenvolvimento da Pesca

SUDHEVEA – Superintendência  
da Borracha (programas PROBOR)

SUNAB – Superintendência 
Nacional de Abastecimento

TCM – Tribunal de Contas  
do Município

TMJ – Território do Médio Juruá

UEA – Universidade do Estado do 
Amazonas
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na sociedade. Se familiarizar com a sua história 
ruim, feia, difícil, é!... Mas a gente precisa conhe-
cer, se a gente conhecer aí a gente vai aprender 
a valorizar as situações que nós vivemos hoje, de 
liberdade, das unidades de conservação que tra-
zem a garantia do território, da presença das 
políticas públicas. Se eu tenho conhecimento am-
pliado da história vou poder planejar o futuro 
com muito mais segurança.

As lideranças do tempo do MEB, dos anos 80 
e 90, estão velhas, estão esmorecendo da luta, e 
nós precisamos turbinar essa mesma força, essa 
mesma luta, para estes grupos de jovens de hoje, 
só que com uma diferença muito grande. 

Por exemplo, eu era analfabeto e me tornei 
liderança para poder garantir o meu território, 
para poder garantir a organização da minha co-
munidade, mas sem nenhum conhecimento. Eu 
viajava o mundo e não conseguia ler uma placa 
no aeroporto. Agora não, nós vamos formar jo-
vens que estão saindo da faculdade que tem 
dentro da unidade de conservação, que findaram 
o segundo grau. Imagine a potência que essas
novas lideranças vão ter para continuar desen-
volvendo o MJ, para continuar combatendo tudo
que tem de ruim no uso sustentável dos recursos,
os garimpos que estão se espalhando por aí.

Então estas lideranças terão conhecimento 
bastante robusto para defender o que é bom 
para o território do MJ, e expulsar, e questio-
nar, e reivindicar que não venha nada que pos-
sa nos atrapalhar, que possa mudar nossa qua-
lidade de vida. 

A gente pensa em transformar esse livro numa 
história em quadrinhos para começar a trabalhar 
as crianças ainda nas escolas, para que a gente 
continue com essa luta fortalecida.

MANOEL CUNHA, nascido, criado, morador e liderança 
do Rio Juruá, atual gestor da RESEX MJ

Esse exemplar que você tem em mãos representa a junção de dois li-
vros, que na essência são um só. Em 1992, o padre e missionário João 
Derickx, em coautoria com o padre José Antonio Trasferetti, publicou 
o livro No coração da Amazônia: Juruá, o rio que chora, relato de De-
rickx a respeito das lutas e injustiças na região do Rio Juruá, estado
do Amazonas. Em 2007, ele publicou estas histórias com outro nome:
Reserva extrativista: mais vida neste chão, título que expressava as
mudanças positivas ocorridas no território, acrescentando alguns tex-
tos e fotografias, e retirando algumas partes da edição de 1992.

O exemplo que nos dá a história do Território do Médio Juruá é a 
saída de uma situação de exploração e semiescravidão para um ciclo 
virtuoso rumo ao desenvolvimento sustentável e cidadania plena.

Optamos por uma edição ampliada, em homenagem ao padre João 
Derickx e aos povos do Juruá, com o conteúdo completo das duas 
edições e novos textos explicativos.

EDIÇÃO COMEMORATIVA  Distribuição gratuita para escolas, comunidades, associações, igrejas e 
prelazias, órgãos de governo, ONGs.

Quando a gente fala do Médio Juruá e de tudo 
o que foi conseguido nessa luta social em defesa
dos direitos dos moradores, direitos de produzir,
direitos de escolher para quem comercializar os
seus produtos, direito de se organizar, a gente
lembra muito do padre João Derickx e do livro
que ele escreveu em 1992: Juruá, o rio que chora.
Esse livro foi fundamental na organização do
Médio Juruá e na divulgação daquele sistema de
semiescravidão branca que os fregueses, como
eram chamados, hoje a gente chama de extrati-
vistas ou ribeirinhos ou de populações tradicio-
nais, mas naquele tempo eram os fregueses, eles
pertenciam a alguém, eram fregueses de alguém.
Conheci de cor e salteado todo este sistema que
existiu no Médio Juruá (MJ). Tenho 54 anos, mas
ainda convivi os meus primeiros 25 anos com os
patrões, donos dos seringais.

Foi através desse livro que o MEB (Movimen-
to de Educação de Base) começou a fazer o tra-
balho de organização comunitária, de capacita-
ção de lideranças, com objetivo de melhorar, 
modificar, transformar essa situação. E isso nos 
possibilitou trabalhar melhor essa questão do 
empoderamento, do conhecimento dos direitos e 
da luta pela garantia do território.

A gente está sentindo um pouco que essa im-
portância da organização social, apesar de forta-
lecida, está perdendo força. Isso nos traz muita 
preocupação porque a gente sabe que toda 
transformação que houve aqui foi através dessa 
luta. As coisas estão tão fáceis hoje no MJ, que 
parece que não é mais importante a gente estar 
organizado e unido. Aqui houve semiescravidão, 
aqui pessoas foram presas para poder garantir 
seus direitos, aqui, as primeiras escolas instaladas 
os patrões transformaram em maromba de gado. 

Retomar esta história do livro vai refrescar na 
mente dos jovens como que foi o passado. Esta 
história precisa ser reavivada no MJ, trabalhada 
nas comunidades, nas escolas, nas instituições e 

EDIÇÃO AMPLIADA

RESERVA EXTRATIVISTA
Mais vida neste chão

Relatos de lutas dos  
povos da floresta do  
Rio Juruá pela conquista 
da cidadania através da 
organização comunitária, 
educação, fraternidade  
e conservação do meio 
ambiente, no coração  
da Amazônia.

Pe. JOÃO DERICKX  |  Pe. JOSÉ ANTONIO TRASFERETTI
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